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um café observando o movimento de pessoas do mundo todo 
nos bares, nos cafés, nas lojas, nas sorveterias. A mistura de 
gente tão diferente me emociona. Numa mesa, por exemplo, 
via alguns homens de terno comendo mariscos; em outras, 
pescadores bebendo cerveja, jovens estudantes com guias da 
cidade nas mãos e mochilas. Verão tem de tudo, sobretudo 
europeus que viajam de carro. A gente vê de Volvo com placa da 
Suécia até MG conversível com um jovem casal inglês”. 

O charme do porto de Cassis é uma das atrações mais 
festejadas e concentra todo o agito da cidade. Um microcosmo 
romântico onde a alegria de viver se manifesta em todos os 
momentos. A gastronomia dá um show de sabores e aromas. 
“Nos restaurantes, percebe-se que há uma postura tradicional 
na culinária e no atendimento. A família cozinha e serve as 
ofertas do estabelecimento. Tudo é sempre muito gostoso e 
feito com produtos de qualidade. Como Cassis fica à beira-mar, 
os frutos do mar e os peixes se transformam em delícias feitas 
à moda antiga. Nem pense em entrar em um restaurante para 
comer e sair em seguida. Cada prato é temperado com os azeites 
e ervas que os franceses cultivam com requintes há muitos 
séculos. E como não poderia deixar de ser, um bom vinho 
acompanha a refeição e a conversa”.

Aliás, é impossível ir a Cassis e não degustar um bom 
vinho, afinal, a região dos rosés fica pertinho dali. “Fui à 
Vinícola Tavel, recomendada por um amigo francês, respeitado 

conhecedor de vinhos, e adorei. Para acompanhar um prato de 
moules, nada melhor!”

Como em toda cidade europeia, a cultura faz parte do dia-
a-dia dos moradores e atrai também os turistas que buscam no 
lugar as referências de nossa civilização. “Estive em Cassis no 
verão e tinha muitas exposições acontecendo. Afinal, estava 
no lugar que Peter Beard [importante fotógrafo de moda que 
sempre participa de campanhas em defesa da fauna africana] 
escolheu para viver. Isso para mim já é o grande acontecimento 
cultural da cidade. Concertos nas igrejas são comuns, assim 
como não faltam mostras importantes de artistas plásticos. 
Não é à toa que este espaço do mundo, tão lindo, atraiu tantos 
artistas para viver lá. Como sou arquiteto, o meu olhar está 
sempre voltado para as construções e em Cassis as casas e 
pequenos prédios incrustados nas rochas ao longo da costa me 
encantaram. As ruelas com praças muito arborizadas fazem o 
clima ficar sempre agradável”, relembra.

Para se hospedar na cidade, Tuca recomenda um hotel com 
vista para o Farol da entrada do porto. “Fora os passeios de 
barco, os cafés e os restaurantes, encontramos lojas que vendem 
produtos como licor de anis e de cassis. Aliás, você encontra 
cassis em tudo, de bebidas a sabonetes. O mercado é pequeno, 
mas a gente pode garimpar coisas interessantes, como as bolsas 
em palha, um clássico do look francês atemporal, as espadrille e 
os chapéus de palha. Em meia hora, você percorre toda a cidade, 

Os cafés e bares que rodeiam o porto agitam a cidade.
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